
Maré
Andre Intruso

O que me intriga mesmo 

É saber que esse mar calmo 

Ora nervoso 

So observa o passar do tempo... 

Vem bailando em ondas 

Dançando com o vento 

Desprezando as tempestades 

Numa coerência que assusta 

Parece um amor que absorvi 

Na sua inconstância de marés 

Na profundidade 

E na imensidão 

Faço dessa leveza verde-azul 

Um descanso para minha loucura 

Um exercicio para minha calma 

E uma esperança para toda morte! 
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